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1. INTRODUÇÃO 
 

A cardiomiopatia dilatada (CMD) consiste na presença de dilatação na câmara 
ventricular esquerda ou em ambos os ventrículos, e da disfunção sistólica es-
querda, podendo ter origem genética ou não, sendo exemplos de causas não ge-
néticas, as intoxicações, doenças autoimunes, causas infecciosas, entre outras 
(CAMPOS et al., 2021). É uma das afecções cardiovasculares mais comuns na 
rotina clínica de pequenos animais (FIGUEIREDO, 2021), sendo a segunda cardi-
opatia mais prevalente em cães, acomete, principalmente, machos, com idade mé-
dia de 5 a 7 anos, e animais de porte grande a gigante (CALVERT et al., 1997; 
TIDHOLM et al., 2001; EGENVALL et al., 2006; WESS et al., 2010; WESS et al., 
2017; ABREU et al., 2019). O prognóstico é variável, indo de reservado à ruim, pois 
este depende do estágio, do diagnóstico e das intervenções realizadas (BENETT 
et al., 2018). 

Na CMD ocorre uma degeneração progressiva do miocárdio, o que leva à sua 
falha sistólica, isso permite que ocorra a dilatação das câmaras cardíacas junta-
mente com a diminuição da espessura das paredes ventriculares, podendo acarre-
tar na insuficiência valvar das atrioventriculares, redução da contratilidade cardíaca 
e aumento de diâmetro e volume sistólico final e, em casos mais graves, pode evo-
luir para quadros de insuficiência cardíaca congestiva, congestão pulmonar, efusão 
pericárdica e pleural (HEMDON et al., 2002; FERASIN et al., 2003; MORA et al., 
2006; TEIXEIRA et al., 2021). 

Os sinais clínicos podem variar conforme for a fase da cardiomiopatia dilatada, 
o paciente pode se apresentar assintomático ou sintomático; e quando sintomático, 
pode apresentar: desidratação, depressão, apatia, intolerância a exercícios, sínco-
pes, arritmias, extremidades frias, pulso femoral hipocinético, mucosas pálidas, 
tempo de preenchimento capilar aumentado, pulso jugular positivo, sopros sistóli-
cos pela insuficiência secundária das valvas, tromboembolismo e morte súbita; 
ainda, quando houver comprometimento cardíaco esquerdo, pode apresentar 
tosse, dispneia e edema pulmonar, já quando houver comprometimento do coração 
direito pode ocorrer ascite e efusão pleural (SOARES, 2015; JERICÓ et al., 2015; 
SANTOS, 2019). A confirmação do diagnóstico se dá por ecocardiografia e/ou Hol-
ter (ABREU, 2019). 

O objetivo deste trabalho foi apresentar os achados ecocardiográficos de uma 
paciente diagnosticada com cardiomiopatia dilatada e comparar com a literatura. 

 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foi atendida, no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de 
Pelotas (HCV-UFPel), uma cadela, SRD, de 12 anos de idade, castrada, pesando 
22,4Kg, a qual já possuía diagnóstico prévio de cardiomiopatia dilatada e histórico 
de infecção renal e gastrite, e cuja queixa do tutor foi de anorexia, náusea e abau-
lamento abdominal, sendo estes presentes há aproximadamente um mês. Foi, en-
tão, requisitado o exame de ecocardiografia para o acompanhamento da cardiomi-
opatia dilatada, os quais os achados deste serão o enfoque do presente trabalho. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na ecocardiografia, foi observado o átrio esquerdo muito aumentado e sua 
correlação com a raiz aórtica também muito aumentada, além disso, o ventrículo 
esquerdo se apresentava muito aumentado (com sua cavidade aumentada tanto 
em sístole, quanto em diástole) e com função sistólica diminuída, valva mitral com 
fechamento inadequado e presença de refluxo sistólico grave, átrio e ventrículo di-
reitos com tamanho aumentado, valva tricúspide com fechamento inadequado e 
refluxo sistólico discreto, de forma geral os valores sistólicos foram menores do que 
o esperado, foi registrado fibrilação atrial e hipertensão arterial pulmonar de grau 
moderado. 

Um dos principais achados ecocardiográficos na cardiomiopatia dilatada é o 
aumento do diâmetro ventricular esquerdo tanto em sístole quanto em diástole, po-
dem também serem encontrados, com a progressão da doença, regurgitação de 
valva mitral secundária, aumento de átrio esquerdo (BOON, 2011; WESS et al., 
2017, ABREU et al, 2019) e comprometimento da função sistólica (MARTINS, 2017; 
SANTOS, 2019). Teixeira e demais pesquisadores (2021), apresentaram em seu 
relato de cardiomiopatia dilatada em um felino o aumento do diâmetro das cavida-
des esquerda e direita, insuficiência de valva tricúspide, aumento na pressão pul-
monar e ascite cardiogênica. A arritmia mais comumente encontrada é a fibrilação 
atrial (VOLLMAR, 2000; ABREU et al, 2019), esta pode ser caracterizada pelo o 
aumento da frequência de contrações ventriculares, ocasionando no comprometi-
mento da diástole (JERICÓ et al., 2015; MARTINS, 2017; SANTOS, 2019). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os achados ecocardiográficos da paciente condizem com os descritos na lite-

ratura, o que corrobora com o diagnóstico de cardiomiopatia dilatada. Vale salientar 
a importância do diagnóstico precoce e o acompanhamento clínico para uma evo-
lução mais lenta da enfermidade levando à uma melhor qualidade de vida do paci-
ente. 
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